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(i) Qualificações mínimas

(ii) Outras qualificações (eni geral

superiores

(i) Diplom-chemiker
Ingenieur Fachrichtung Chemie

(ii) Doktor (Dr.rer.nat)
Doktor (Dr.-Ing.)

Duração

mínima

(anos)

4
4

6
6

Pais

ALEMANHA

(i) Licencié en sciences chimiques
ingénieur chimiste et des

industries agricoles
ingenieur civil chimiste
Ingénieur industrial en chimie

(ii) Docteur en sciences chimiques
Docteur en sciences appliquées
Docteur en sciences agronomiques

R(LGICA 4

5
5
4

7
8
8

Editorial

A QUfVICA E A C.E.E.

De entre as medidas de integração do nosso País na C.E.E.

contam-se como não podia deixar de ser a equivaléncia dos vários

graus de ensino e em especial a equívalencia dos titulos académi-

cos aqui obtidos. Em particular, a Co»dssao do Química da Comuni-

dade Europeia, junto da qual an Sociedades de Química Europeias

tém em geral o .eu representante, estabeleceu j4 uma tabela do

equivaléncias de diplomas de química oferecidas pelas diversas

universidades e escolas técnicas superiores dos vários países

membros. Reproduzimos em baixo a rr f.•rida tabela, chamando a at.ãn

çcão para o facto de o nimero de anos mencionados se referir sempre

a uma duravao m21iíria. De notar ainda que, com e,'ccel?Çao do caso

inglé.o, o primeiro grau conferido por qualq ,<er den países membros

requer nina escolaridade mínima de 4 anos. Que se tenha isso em

conta nas reesteuturngoes que estão presentemente sofrendo os cur-

sos universitários portugueses.



Pais

FRANÇA

(i.)	 Qualificações mínimas

(ii)	 Outras qualificações	 (em geral

superiores

(i)	 Maitre ës Sciences

Duraçao

minima

(anos)

4

(ii)	 Docteur d'Etat 9-10
Docteur--ingënieur 7-8
Ingénieur reconnu par la
Commission des Titres 5-6

Docteur 3e cycle 6

IRLANDA (i)	 Bachelor of Arts	 (B.A.)	 or
Bachelor of Science	 (B.Sc.) with

1st or 2d Class Honours,
approved by the Institute of

4

Chemistry of Ireland

(ii)	 Member of the Institute of
Chemistry of Ireland 	 (M.I.C.I.) 6

Fellow of the Institute of
Chemistry- of	 Ireland	 (F.I.C.I.) 9

Master of Arts	 (M.A.)	 or
Master of Science	 (M.Sc.) 5-6
Doctor of Philosophy	 (Ph.D.) 7-8
Doctor of Science	 (D.Sc.) 9

ITÁLIA (i)	 Dottors 5

(ii)	 -

UXEMBURBO (i)	 (ii)	 Nenhum título universi.tário
é conferido por uma ins-
titiiçao nacional

HOLANDA (í)	 Scheikundig Ingenier	 (Ir.) 5
Scheikundig Doctorandus 	 (Drs.) 5
Scheikundig Ingenieur 	 (Ing.) 4

(ii)	 Scheikundig Doctor Ingenieur
(Dr.Tr) 6-7

Scheikundig Doctor	 (Dr.) 6-7

RX-BRETA- (i) Bachelor of Arts 	 (B.A.)	 or
NBA Bachelor of Science	 (B.Sc.) with

1st or 2nd Class Honours,
approved by the Royal	 Institute
of Chemistry 3-4
Graduate Member of the Royal
Institute of Chemistry 3-4

(ii) Master of Arts	 (M.A.)	 or
Master	 of Science	 (4 Sc.) .4-6
Doctor of Philosophy	 (Ph.D.) 6-7
Chartered Chemist 	 (C. Cem.) 6-7
Doctor of Science 	 (D.Sc.) 9



Pais

Duração

minima

(anos)

3
5
5

(6)
9-10

(i) QualiIicnçnes mínimas

(ii) Outras qualificaçoes (em geral

superiores

(i) Bacharelato (F.C., Ins: Pol.)
Licenciatura (Fac. Ciéncias)
Dip. Eng. Quim. (I S.T.,F.E.U.P)

PORTUGAL

(ii) (Mestrado)
Doutoramento

(i) 19 Ciclo (univ.,Univ. Poli.,
Esc. formacion de profesorado)

Licenciado (29 Ciclo)

(ii) Doctor en Cicncias Químicas
39 Ciclo)

Doutoramento

ESPANHA

(i) Professores magistério
(pedagogiki akadiruia)

Ptychion (Anotetae technicae
Scholae = I.S.T. ;
Panepistimion = Univ.)

GREC1A

(ii) Doutoramento 6-8

3
S

7
10

2

G-5

DINAMARCA (i) Candidatos Scientiarum
Civilingeni6r
Akademiingeniiir

5
5
4

(ii) Licenciatus Scientiarum
Licentiates Technices
Doctor Philosophias
Doctor Technices

7-8

7-8

10

10

Para comparação dã-se a seguir a tabela referente a Portugal,

Espanha e Grécia:

A.M. Lobo
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educação

Química - S.O.S.: Será que na era dcs plásticos, das

proteinas artificiais e dos contraceptivos químicos a

químiça portuguesa passa a ciéncia de segundo plano?

A Química no Ensino Secundário

Têm surgido ultimamente, provenientes do MEC, disposições

legais relativas ao plano de estudos do Ensino Secundário, 	 as

quais atingem, de modo particular, o ensino da Química e da Física

e que muito estio a preocupar os professores destas disciplinas.

Algumas destas disposições estio já em vigor, como é o ca-

so da não existência da disciplina de Física e Química no 79 ano

unificado. Na disciplina de Ciéncias da Natureza com que, nesse

ano, se pretende uma integração do ensino da Biologia e da Química,

este objectivo não é, de modo algum, alcançado e, além disso, é re -

duzidíssima a parte que cabe ã Química no respectivo programa.

A agravar esta situação, está prevista uma redução de trás

para duas horas semanais para a disciplina de Física e Química, no

plano de estudos do 89 ano unificado, para o ano lectivo de 1979/80

(Decreto 169/77, Diário da Repéblica de 9/12/1977). Ora os progra -

mas desta disciplina actualmente em vigor são inadequados, sem es -

trutura nem coesão, puis foram estabelecidos fragmentadamente, ano

a ano, ã medida que a urgéncia do tempo o exigia, sem prévia defini

ção dos objectivos específicos da disciplina que determinassem uma

linha orientadora para o desenvolvimento. 0 que não será, portan -

to, se tais programas tiverem, ainda, que ser adaptados a uma redu-

ção de um terço do número de aulas do 89 ano

No 99 ano existe, para os alunos mais interessados em Quí-

mica, a opção de Quimicotecnia. Esta, no entanto, não pode compen-

sar as deficiéncias apontadas, dado e seu carácter, que se quer

acentuadamente técnico, e por atingir apenas um reduzido número de

alunos.



Sendo o curso geral do Ensino Secundário destinado ã forma

çao do cidadão médio, numa época em que se torna necessário, por um

lado, alargar o seu conhecimento cientifico, para melhor compreen -

der o mundo e melhor aproveitar o que esse mundo lhe possibilita e,

por outro lado, alertá-lo convenientemente para as implicações na

qualidade de vida que certas utilizações cientificas arrastam consi

go, é, lamentável que a sua formação fique de tal modo limitada.

Surgiu, posteriormente, o plano de estudos para o futuro

curso complementar, 109 e 119 anos. Fm trés das quatro áreas de es-

tudos previstas existe, na formação especifica, a disciplina de Fisi

ea e Química, sõ com quatro horas lectivas semanais, em vez das cin -

co horas que até aqui lhe eram atribuídas. Tal como no 99 ano, os

a lunos mais interessados em Química têm a possibilidade de foLmlção

vocacional em Quimicotecnia. Mas tal possibilidade abrange, pelo

seu carácter optativo, apenas um número restrito de alunos.

No preâmbulo do decreto que estabelece este plano de estu-

dos (Decreto 63/78, Diário da República de 10/4/1978) vêm defini  -

dos os objectivos gerais para que eles apontam. Parece-nos que a

contribuiçao da disciplina de Física e Química para a concretiza -

ção de tais objectivos, dadas as carências do curso geral anterior -

mente apontadas e o pouco tempo que lhe é dedicado no curso comple-

mentar, será extremamente reduzida.

Neste momento não são ainda conhecidos os programas propor

tos para o novo curso complementar, o que impede uma análise mais

detalhada dos problemas aqui levantados. Parece-nos, no entanto,

que a opinião que exprimimos nao pecará par Pessimismo excessivo.

Muito necessário se torna que todos os interessados no es

tudo da Química se debrucem sobre estes assuntos e a seu respeito

apresentem críticas, comentários e sugestões.

Os professores de Física e Química do Liceu

D. Filipa de Lencastre
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OBJECTIVOS VARA AULAS  DE  1,ABORAT6RIO DO CURSO COMPLEMENTAR DO

LICEU

Em revistas e livros de Pedagogia tem aparecido nos últimos

anos artigos sobre estabelecimento de objectivos e validade dos

mesmos. Em Setembro elaborei uma lista de objectivos, que tenho

estado a utilizar no corrente ano lectivo, Lara as aulas de l.abo-

ratõrio do curso complementar:

A. Planear experiências

1. Imaginar e concretizar por escrito um meio de dar respos-

ta a uma questão fornecida.

2. Apresentar por escrito o controlo adequado à experiência.

3. Ordenar convenientemente, ponto por ponto, o planeamento

experimental e o modo de recolha de dados.

E. Executar experiências

1. Seguir instruções.

2. Utilizar os materiais com cuidado para consigo prJprio e

para com os outros.

3. Ter cuidado com a preservação do material.

4. Identificar o material de laboratório.

5. Manipular correctamente o material.

6. Montar dispositivos experimentais.

7. Adquirir técnicas.

8. Limpar e arrumar a mesa de trabalho no fim da experiência.

9. Executar um trabalho em que cada elemento do grupo estude

e/ou controle uma variãvel da experiência (embora registe

e analise todas as variaveis).

C. Recolher e interpretar dados

1. Recolher e registar dados de experiências.

2. Analisar qualitativamente e quantitativamente resultados

de experiências.

3. Relacionar os resultados.

A . Sistematizar os resultados de experiências do modo mais

apropriado por meio de tabelas, graficos e/ou frases - con-

clus io.



5. Tirar conclusões baseadas nos resultados obtidos.

6. Apreciar criticamente a experiència.

Apreciar criticamente os resultados da experiência

7. Detectar novos problemas.

O planeamento de experiências corresponde a cerca de 25% do

nãmero total de trabalhos laboratoriais realizados.

As secções B e C não carecem de qualquer comentãrio pelo que

ilustrarei apenas a secção A com o seguinte trabalho:

Titulo: determinação do pH de uma solução aquosa por meio de índi

cadores

Subtítulos: - obtenção de uma série de soluções padrão de concen-

tração conhecida a partir de uma solução normal de

um ãcido forte e de uma base forte

- uso das soluções padrão e de indicadores apropria-

dos para determinação, por comparação, do pH de uma

solução de concentração desconhecida.

O planeamento da experiência foi feito por alunos do 29 ano

complementar em grupos de dois. Os alunos consultaram apenas os

livros de texto que habitualmente usam nas aulas:

- M.H. Cõncio Sousa, Reacções Químicas. Llmedina, Coimbra, 1975.

_. G. Pimentel, Química, uma ciéncia experimental . Fundação

Gulbenkian, Lisboa, 1972, bem como os apontamentos e relatórios

das aulas sobre reacções ãcido-base.

A realização do trabalho não envolve dificuldades, jã que os

alunos tém apenas que efectuar medições de volumes com a pipeta

graduada (ou com a pipeta marcada e com a bureta), cuja técnica

jã foi adquirida anteriormente. A elaboração do relatório fica

facilitada por terem sido os alunos a planearem a experiência.

Bibliografia para o professor:

1) Para o estabelecimento de objectivos

- N.E. Gronlund, Stating behavioral objectives for classroom

instruction	 'lhe Macmillan Company, New York, 1974.

•'G. de Landsheie,	 Definir os objectivos de educação.

Moraes, Lisboa, 1976.
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- R.E. Mager. Preparin Instructional Objectives, Fcaron

Publishers, San Francisco, 1962.

2) Para o trabalho referido:

- L.E. Main, Manual de laboratório para Química, uma ciincia

experimental Fundaçao Gulbenkian, Lisboa, 1975.

- R.S. Drago, and T.L. drown, Experiments in  General Chemistry,

Allyn and Bacon, Boston, 1969

Mariana Pereira

Liceu de Queluz
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LIVROS

CHEMICAL. EDUCATION IN EUROPE

'Chemical Education in Europe', com 380 páginas, foi editado

por P.J. Farago, M.J. Frazer e S.U. Walker e publicado pela

'Chemical Society' (Londres) em 1976. Trata - se de uma compilação

de informaçces sobre o ensino e aprendizagem da Química em vários

países, para ser usado por químicos e professores de Química. Re-

fere-se no preámbulo que cada pais europeu tem qualquer coisa a

aprender com a educação em química de outros países, mas há difi-

culdades devidas às barreiras provenientes das diferentes línguas,

tradições e sistemas educacionais.

Na l a . Marte, que consta de 13 artigos de outros tantos auto-

res de diversos países europeus, laz-5e um levantamento geral da

educação em química na Europa apontam-::e as relaçT,es da giímica

com outras ciéncias e referem-..e técnicas modernas em química.

Trés dos artigos tratam de:

- Porque é que a colaboração internacional é vital para o su-

cesso na investigação e para a preparação dos alunos

- Educação de professores de química do curso secundário - pro

blemas e perspectiva

- Educação ao nível do ensino secundario

Os dois ultimos artigos já foram traduzidos para portugués

para serem publicados no boletim da SPQ.

A 2a . parte tem carácter estatístico e foi compilada por

Frazer e Walker sobre:

- Sistemas educacionais (dados estatísticos, sistemas e títu-

los académicos)

- Educação ao nível da escola secundária (currículo, avalia -

ção do currículo)

- Professores de química ao nível secundário (preparação ini-

cial, educação permanente).

.0 livro termina com um apí:ndice, que inclui direcções para

informações complementares e bibliografia.



o
Os artigos traduzidos revelam uma linguagem muito moderna e

focam os principais problemas das novas técnicas d. ensino. As

informações sobre o sistema em Portugal, para além de algumas in-

correcçces, apontam as intenções previstas para o nosso sistema

educacional, que nem sempre são atingidas.

ENSINO DA QUIIICA NO CURSO SECUNDÁRIO

Dr. J.J. Thomson

Universidade de Oxford

Neste artigo apresentar -se-ão as impressões subjectivas adqui-

ridas pelo autor como resultado de visitas a muitos países euro -

peus e apõs grandes discussões com colegas que leccionam no curso

secundário por toda a Europa. Apresentar-se-ão também as tendén -

cias que se espera'venham a ser seguidas num futuro próximo no en

sino secundário na Europa. Contudo, não se tem nem se poderia ter

a intenção de produzir um plano para uni padrão do ensino da quími-

ca ao nível do ensino secundário na Europa. Na segunda parte deste

artigo apresentam-se informações suficientes que indicam que há

uma grande variedade de organização dos sistemas educacionais dos

países representados e, ,.esmo que se quisesse chegar a um acordo

sobre o melhor processo para realizar o ensino da química ao ní-

vel do ensino secundário, essa tarefa seria impossível. Regista-

ram-se mudanças significativas nos aspectos administrativos, eco-

nómicos e de organização da cena educacional nas eltimas décadas.

Foram afectadas todas as partes do espectro educacional e as de-

cisões que dizem respeito ao ensino de um assunto qualquer não

podem ser divorciadas dos movimentos que tiverem lugar aos níveis

institucional e governamental. O ensino da química foi tão afec-

tado como o de qualquer outro assunto neste campo e muitas auto-

ridades afirmarão que as alterações nas oportunidades de emprego

para os cientistas sao mais um elemento a adicionar às restrições

que se põem actualmente ao desenvolvimento do assunto.

Contudo, tentar-se-ão isolar os pontos do ensino secundário

que serão importantes para um estudo posterior da ciéncia ao ní-

vel terciário, yue têm implicações na admissão a empregos cientí

ficos para os alunos que deixam a escola, ou que afectam a com -

preensão da química e das suas aplicações pelo público em geral.



Eni particular, examinar-se-ao as finalidades do ensino da química

tendo em vista identificar as preocupaçnes comuns e as metas com -

,, artilhadas pelos professores em diferentes países, juntamente

com uma discussão da organização do ensino da química, do currícu

lo da química (interpretado como um termo geral) e os processos

de verificação e avaliação que estão actualmente em uso.

Finalidades do ensino da química

Uma-das principais dificuldades ao comparar o ensino da química

num conjunto de países seleccionados que apresentam unia grande va-

riedade de sistemas educacionais é o facto de muitas vezes não ha-

ver pontos comuns para se começar. A primeira vista tudo o que e-

xiste como base de comparação são os pontos do sistema educacional

que parecem possuir semelhanças de organização ou semelhanças aduri

nistrativas. Uni dos pontos distintivos do desenvolvimento do cur -

rículo em países europeus foi a necessidade de exprimir em termos

bastante explícitos as finalidades do ensino da química no ensino

secundário e, .mbora nem sempre se tenha conseguido isto como re -

quisito prévio do desenvolvimento do currículo, em muitos cases

emergiu dele. Com isto não se quer dizer que o ensino da química

nas escolas era feito sem finalidades; estas passaram de geração

em geração, ,:assaram de um sentimento implícito para unia afirma-

,,ao explícita nas publicaçces educacionais. Consultando as publi -

caçoes dos vários organismos nacionais que estão ligados à educa -

ção ao nível do ensino secundário (tais como departamentos gover -

oamentais, instituiç:es profissionais e associaç:es nacionais Li-

gadas ao ensino) fica-se com uni quadro que se pode construir até

ao ponto em que as finalidades do ensino da química forem compatí -

veis de um país para outro. Como se poderá esperar, o ponto em que

há maior acordo verifica->e para as finalidades que se podem cha-

mar centradas na disciplina. Estas finalidades incluem: conheci-

ncento das leis químicas e dos fenémenos químicos, compreensão dos

métodos de inquérito em química, apreciação em geral do método

científico (formulação de hipéteses e uso de modelos) conhecimento

e prática de execução de experirncias químicas e um conhecimento

das aplicaç.es tecnolugicas e da importáncia da química. Lias fina -

lidades centradas no aluno entre as quais há uma maior concord.ín -

cia figuram a preparação para uma educação posterior ao nível ter-



12 ciário e a preparação para investigação independente em química.

Este aspecto vocacional origina um grau maior de interpretação do

que qualquer outra das finalidades para as quais há acordo, no que

diz respeito aos aspectos de organização do sistema educacional.

Não há qualquer concordáncia no modo de preparação para o emprego

directamente na indóstria química e a prática varia de país para

país. Há também pequena concordãncia no que diz respeito à quími-

ca como ingrediente essencial de uma educação completa ou geral.

Há alguns países para os quais certas finalidades parecem ser

muito mais importantes do que outras, de entre as que tens maior

acordo. A Republica Federal da Alemanha e (em menor grau) a

Áustria consideram importantes nas suas listas os aspectos filosó-

ficos da química. Tais finalidades incluem aspectos não apenas

epistemológicos ou metodológicos, como também problemas sociais,

morais e políticos ligados ás aplicações tecnológicas da química

na sociedade. Em França dá-se maior relevo ao desenvolvimento de

um espirito crítico, de memória e de outros traços morais e de ca-

rácter do que noutros países, com a possível excepção do Luxembur-

go.Actualmente não há muitos países que deem grande importância à

história da química, embora este tenha sido um aspecto que parece

ter tido grande importãncia no ensino da química por toda a Euro -

pa: A mudança de uma perspectiva histórica para uma perspectiva

tecnológica parece ter-se dado num passado bastante recente.

Tem interesse notar que um grupo de professores de química reu-

nidos em Estocolmo em 1970 (1) apresentou uma lista de finalida-

des gerais para o ensino da química relativamente às quais so po-

dia chegar a um acordo total para os países representados. A lis-

ta é curta pois procura englobar os aspectos mais fundamentais do

ensino da química. Rep roduz-se a seguir e, na publicação original,

é acompanhada por uma indicação do efeito que se considera da

maior importãncia que cada aluno, durante o curso secundário, de-

va seguir um curso de química que englobe os objectivos.

As finalidades do ensino da química

1. Dar ao aluno um conhecimento do assunto de modo a permitir-lhe

compreender a estrutura e alteração da matéria sob condições,

a que chamamos, químicas.



2. Tornar claro ao aluno as possibilidades e limitaçoes de um tal

conhecimento e criar nele gosto pelo impacto e pela influéncia

que este conhecimento tem na sociedade de modo a prepara- lo pa-

ra a vida nwna era tecnológica.

3. ILtculcar no aluno uma atitude critica com especulação teórica

baseada em factos experimentais e sujeitos a alteração, junta-

mente com a t cnica para formulação precisa do pensamento.

4. Desenvolver no aluno técnicas experimentais e de manipulação

de modo a torna-lo competente e confiante na investigação dos

materiais que o cercam.

Embora tenha interesse comparar as finalidades globais do ensi-

no da química deve ter-se presente que sio sempre finalidades a

longo prazo e, embora afectem a estratégia global da educação quí

mica,são muitas vezes vistos como tendo pouca aplicação imediata

na situação diária da sala de aula. Farte do desenvolvimento da

educação química que tem actualmente lugar através da Europa é a

especificação dos objectivos do assunto; esta especificação de

objectivos refere-se 'is metas a curto prazo que afectam as aulas

teóricas e experimentais para um pequeno lapso de tempo. Embora

os objectivos estejam claramente relacionados com as finalidades

gerais, constituem uma ligação essencial na cadeia que traduz as

finalidades para a realidade operacional. Por isso muitos países

europeus tentam actualmente elaborar uma lista de objectivos com-

portamentais ,Jaca o ensino da química e, como há necessariamente

mais objectivos que finalidades torna-se essencial empregar uma

classificação sistemática. Muitas autoridades baseiam o seu siste

ma na taxonomia de objectivos educacionais proposta por Bloom (2)

na qual se dispõem as estruturas e capacidades cognitivas segundo

uma ordem hierárquica - o que tem implicaç es importantes para o

desenvolvimento dos métodos de ensino e processos de avaliação.

Embora.Bloom tenha proposto taxonomias para as capacidades afec-

tivas e psicomotoras, é a classificação cognitiva que, até ã data,

tem recebido maior atenção; no entanto, com a tendência observada

para cursos de química baseados na prática, o domínio psicomotor

pode vir a ser mais usado no futuro. Outra classificação que pro-

cura estabelecer uma base para o ensino da ciência em geral é a
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de Klopfer (3) (Nota l) que inclui não apenas capacidades intelec

suais e de manipulaç.o, nas também atitudes e tratos sociais que

se espera que os alunos venham a desenvolver.

Esboço do esquema de Klopfer

A. Conhecimento e compreensão.

B. 'Processos de inquérito científico ,. observar e medir.

C. Processos de inquérito científico II : examinar um problema e

procurar meios de o resolver.

D. Processos de inquérito científico III : interpretar dados e

formular generalizaçues.

E. Processos de inquérito científico IV : construir um modelo

teórico, testa-lo e revê-lo.

F. Aplicaçoes do conhecimento científico e dos métodos científicos.

C. Técnicas manuais.

H. Atitudes e interesses.

I. estruturas de orientação, estruturas sociais e morais.

O leitor poderá consultar o trabalho de Klopfer (3) para uma

interpretação detalhada destes objectivos globais.

A importãncia da indicação dos objectivos vé-se não só na as-

risténcia que dá à incorporação das finalidades do ensino da quí-

mica, mas Lambem, no contexto internacional, na transferência de

informação de um país para outro e na possível troca de ideias

para unidades de trabalho entre diferentes países. Até agora este

intercãmbio de tácticas de ensino parece ter sido dificultado por

diferença nas estratégias globais, uma limitação que deve deixar

de se verificar.

(Nota 1) Leopold E. Klopfer é actualmente professor na Escola de

Educação e membro do Centro para a Investigação da Aprendiza --

„em da Universidade de Pittsburg. Isto reflete duas facetas do

interesse que manifesta pela educação em ciência: a preparação

e treino de professores em ciência e o desenvolvimento e ava-

liação de I:u.e.ir n .; do currículo científico. No Centro r direc

tor do programa de inst,ução individualizada em ci:ncia.(N.T.)



Ainda um comentário às finalidades de educação em química no

nível secundário: deve notar-se que não há acordo sobre se se

deve ou não identificar grupos de alunos que poderiam escolher

conjuntos diferentes de finalidades de acordo com as suas neces -

sidades particulares. Há alguns países que procuram estabelecer

num estágio inicial do sistema secundário classes de alunos, (a)

os futuros cientistas, (b) os que irão precisar de um conhecimen -

to de química no seu trabalho (como arquitectos e têcnicos, por

exemplo) e (c) os que não voltarão a precisar de conhecimentos de

química depois de concluírem o curso secundário. .Desses países o

ensino da química nas escolas será diferente do ensino nas esco-

las dos países que tem um único conjunto de finalidades para to-

dos os alunos, independentemente das suas ambições futuras. Há

ainda a considerar que existem diferenças na educação secundária

em química consoante as diferenças de governo e de administração

dos sistemas educacionais em geral.

Organização do ensino da química 

0 padrão da organização do ensino da química nas escolas secun

dárias depende mais de factores externos à educação em química do

que de qualquer consideração baseada na natureza da química. Pode,

pois, ser ensinado como um assunto separado da física e da química

por volta dos 10 ou 11 anos -o que não é vulgar- e deve dizer-se

com maior segurança que é por volta dos 15 anos que a química apa-

rece no currículo da maioria dos alunos do ensino secundário na

Europa. Ë vulgar encontrar a química a fazer parte de um curso de

ciência combinada ou integrada para os primeiros anos da escola

secundária e muitos professores de química parecem estar de acordo

que é vantajosa esta visão global da ciência no início do estudo.

0 que actualmente parece estar mais em disputa é saber se o estudo

da química como parte de um esquema de ciência integrada possa ser

alargado a todos os anos da escola secundária. Nalguns países há

uma grande tendência para a substituição do estudo separado de

assuntos das diversas ciências até aos 16 anos por cursos integra

dos; a justificação disto parece estar mais na conveniência de

horário do que em razoes científicas que lhe são inerentes. lal

movimento não tem grandes possibilidades de ganhar terreno no fu-
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curo imediato unicamente por se estar a verificar uma grande fal -

ta de professores de ciência capazes de abranger as disciplinas de

ciência que são requeridas. Ainda não se pode saber se as mudan-

ças actuais nos padrões da educação da ciência ao nível terciário

para estudos mais interdisciplinares pode vir a aliviar esta limi

tação ao desenvolvimento dos cursos integrados. Há por certo for-

tes motivos para se considerarem com cuidado os cursos integrados

para alunos do ensino obrigatório, especialmente por se atribuir

maior facilidade nos cursos integrados ã aplicação da ciência a

problemas do dia-a-dia. Esta razão constitui uma ameaça para os

professores de química que investem num esquema em separado.

No caso de alguns países representados neste artigo o início

do estudo da química pode ser protelado atê ao 79 ano de escola-

ridade do aluno. Lntre as razoes apresentadas para começar este

assunto relativamente tarde estão a necessidade de se adquirir

uma base educacional mais geral antes de ocorrer um grau de espe-

cialização, nem como o facto de se esperar que a maioria dos alu-

uos sejam capazes de entender os conceitos difíceis envolvidos no

assunto. Este ultimo ponto ê importante e está actualmente a ser

alvo de atenção em instituições de investigação de muitos países.

Não está em causa o facto da química ser um assunto "difícil" en-

volvendo conceitos que requerem um grau avançado de compreensão

intelectual, e isto pode ser uma das razões pela qual não se tem

desenvolvido muito a ciência ao nível primário de educação. As-

suntos relacionados com o trabalho de psicólogos que estudam o

desenvolvimento da criança, como Piaget, parecem sugerir que um

assunto que se baseia grandemente no uso de modelos e na manipula-

ção de ideias abstractas não pode ser ensinado antes dos últimos

anos do nível secundário. Pode opor-se a este ponto de vista o

que se verifica na prática corrente e o que se consegue atingir,

tambêm o papel da motivação e o dos mêtodos de ensino - assunto a

que voltaremos mais tarde.

Ene muitos países o estudo da química é um processo contínuo

desde o começo, mas há algumas excepções pois há casos em que se

pode ter um intervalo de um ou dois anos a meio da escola secundã

ria. O que parece ser uma distinção importante entre o ensino da

química e o das outras ciências é a sequência do assunto em estu

do. No caso dos cursos de física z costume estudar tópicos básicos
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várias vezes a níveis diferentes de sofisticação por toda a escola

secundária, e no caso da biologia não há grande acordo para a me-

lhor disposição do material. Contudo, da discussão com colegas por

toda a Europa resultou uma forte impressão na mente do autor de

que a ordem do desenvolvimento dos conceitos e tópicos em química

é um factor muito importante na concepção do currículo e parece

ser consistente com um curso contínuo e não com um curso inter-

rompido. Os trabalhos de investigação neste campo feitos até ã

data poderão vir a confirmar este ponto de vista.

Para os países que exigem especialização em ramos científicos

e não científicos durante a fase de educação na escola secundária,

a organizaç:o do ensino da química varia de acordo com o ramo par-

ticular dos alunos. Para muitos dos que não se especializam em

ciência a química não será incluída como opção, e dá-se preferên -

cia ou ã física ou à biologia como componente de ciência numa edu

cação artística. Isto pode estar mais ligado ao ponto de vista

tradicional da química, que engloba a aprendizagem de muito mate-

rial factual sem grande aplicação nas situag es da vida real, do

que a uma diferença fundamental entre as tr2s ciências. Com  a mu -

dança de direcção nas finalidades do ensino da química para uma

maior aplicação ao meio ambiente, espera - se que a química venha a

ter uma contribuição total na educação científica dos alunos que

não se especializam em ciência.

CURRÍCULO EM QUÍMICA

No contexto deste artigo o termo currículo será considerado no

seu sentido mais amplo, de modo a incluir nele, não apenas os te-

mas e matérias que habitualmente constituem o conteúdo dum curricu

lo, oas também os métodos de ensino e os processos de desenvolvi

mento da disciplina.

Tem-se registado, na maioria dos países europeus, alterações

significativas nos programas de química, influenciadas sobretudo

pelos primeiros desenvolvimentos curriculares no ensino da Quími-

ca levados a cabo nos Estados Unidos da América, particularmente

relacionados com o Chem Study e o Chemical Bond Approach (Nota 2).

As mudanças têm terminado num aparente colapso das divisões

convencionais da Química (química-física, orginica e inorgãnica),



que não são típicas apenas do ensino terciário da disciplina, mas

tambem prevalecem em muitas escolas secundãrias.

Esta mudança deve-se a uma deslocação da ênfase dada ao conteú

do para o processo ua Química. Para muitos este facto poderã ser

entendido conto um retrocesso, na medida em que se tem conseguido

mais acordo quanto ao conteúdo programãtice de um curso de qusmi-

ca de nível secundãrio, do que o acordo que presentemente existe,

àcerca do que constitui concretamente o processo da Química.

Alem disso, muitas autoridades universitárias vêem a função

dum curso de química de nível secundãrio como o fundamento fac-

tual para um estudo mais compreensivo de nível terciãrio. Contudo,

o movimento nu sentido de incrementar a importãncia dos métodos e

processos à custa do conteúdo, estã claramente iniciado e isso

reflecte-se jã nos programas mais recentes. A grandeza da mudança

varia enormemente de país para pais podendo no entanto afirmar-se

seguramente, que de uma maneira geral, todos os países estio a

tentar dar uma importãuria maior a compreensão do assunto e dos

seus métodos, ao contrãrio do que acontecia no passado. Um acor-

do, em que tal mudança é desejvcl, tem sido geral entre os pro-

lessores, mas as irplicaçoes da mudança nu que se refere a inter-

pretação dos ti- todos de ensino nas escol, tem constituído o prin

cip.il r.^cleo do problema. 	-

(Nota 2) - Semelhanças entre Chem e CITA

a) realçam os princípios que estão na base da estrutura quími-

ca, combinaçr.es químicas e energia química.

b) estabelecem uma relação sistemãtica entre experiéncia e

teoria

c) introduzem ideias segundo urn processo moderno atractivo e

exarnínaroas à luz de dados obtidos experimentalmente

d) tear unia estrutura lógica interna no livro, o que pode tor-

nar perigoso uao seguir a ordem do livro

é) insistem no valor de questues especulativas e de discussão,

como meio de promover e manter a motivaç:ro.

f) requerem um moio de inquérito na aula e professores que

utilizem o método heuristice (N.T.)
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Apesar de poucos países adoptarem métodos de ensino da química

de tipo rígido a n vel secundário, foi já apontado que se observa

frequentemente a existéncia de uma ordem preferida no tratamento

da matéria. Na maioria dos casos cada autoridade local, escola ou

mesmo professor, tcm muita autonomia quanto a escolha do metodo

de ensino a adoptar. Isto parece constituir para alguns países

uma virtude, enquanto que para outros, uma fraqueza. Na prática,

o professor está limitado por uma vasta gama de factores no que

se refere à escolha dum determinado método de ensino tais como

as condiçoes das instalaç.es, da aparelhagem, meios audio-visuais

e existéncia de recursos financeiros suficientes.

A preocupação principal, contudo, será a de decidir, qual a

perspectivação do ensino que será mais capaz de levar a unia maior

valorização do método, ao contrário do que acontecia anteriormen

te.Há aqueles que acreditam que uma compreensão dos processos de

ensino da química, apenas pode ser atingida se o ensino for cen-

trado no aluno e baseado completamente no laboratório de química.

Deste modo o estudante deverá descobrir por si pr prio os proces-

sos de química pela assimilação da evidé:ncia empírica que permi-

tirá a formulação de hipóteses e teorias. Esta perspectivação

heurística é óbviamente dispendiosa n:o sòmente em termos de ins

talaçóes laboratoriais e materiais, como também em tempo, sendo

por isso frequentemente limitada em muitos sistemas. Embora uma

perspectivação tipo "descoberta" possa parecer coerente com as

mais correntes opinic',es psicológicas (particularmente o de Bruner

(Nota 3) por exemplo) há os que não estio de acordo com o ponto

de vista de que uma viragem de tónica do contendo para o processo,

implique necessariamente uma mudança fundamental nos métodos de

ensino tradicionais. O facto de o ensino da química através da

Europa permanecer de tipo predominantemente teórico (centrado no

professor) quanto à sua perspectivação, parece dar razão ao ponto

de vista anterior, embora se não possa regar que o aumento das

despesas necessárias para levar a cabo a mudança para um método

de tipo heurístico possa constituir uni factor que se sobrepoe a

todas as outras consideraçóes.

Contudo, pensa o autor que existe nos professores de química

europeus um desejo de experimentar métodos de ensino, havendo mes-

mo muitas e importantes investigaçces em curso. Algumas delas en-
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volvem a utilização de sistemas de aprendizagem independentes nas

escolas (que são dispendiosas devido ao equipamento necessário), o

desenvolvimento de projectos de trabalho em que os estudantes uti-

lizam uma parte substancial do seu tempo de aula em investigaçoes

individuais de alguns fenemenos químicos básicos frequentemente re

lecionados com o meio, e, em ensaios de pequenos grupos, como os

que estão a ser levados a cabo nos países baixos.

Na maior parte dos parses a existéncia de uma tecnologia educa-

cional adequada, frequentemente na forma de simples apoios audio-

-visuais, parece .er considerada importante pelos professores. 2

difícil ter uma ideia exacta do grau de limitaçoes que a falta de

tais utensílios impoe, comparada por exemplo com a falta de labo

raterios adequados, sobretudo se se considera o modo didáctico

clãssico em vez duma perspectivação centrada no aluno.

Tem havido uni incremento na contribuição dada pela industria

química ao ensino	 escolar, particulaYmente na Jugoslávia, na

Suíça, N.F. de Alemanha e R eino Unido. Esta contribuição tem-se

vindo a alterar um pouco nos ultimos anos e actualmente inclui

naa apenas o fornecimento de recursos materiais (aparelhagem, li-

vros de texto, visitas), como também recursos humanos (pessoal a

trabalhar no sector industrial). Deste modo quer professores quer

alunos, tem estabelecido contactos valiosos com os que trabalham

na industria, esperando-,e que este facto venha a afectar profun-

damente os futuros desenvolvimentos que se verificarem nos cursos

escolares de Química.

(Nota 3) - Jerome K. Bruner é uni psicelogo com contribuiçues em

vários domínios; percepção, conhecimento, desenvolvimento da

criança e educação. Bruner defende que é através do exercício

da resolução de problemas e através de um esforço para "desco-

brir" yue se aprende segundo o método heurístico ou de desco -

certa; quanto mais se praticar o método, &ais possibilidades

se adquirem para generalizar o que se aprendeu, aplicando um

método de inquérito que serve para qualquer actividade. (N.T.)

2n



Uma tendência muito recente no desenvolvimento dos cursos esto

lares de química apareceu, náo através de considerações respei-

tantes a natureza dos programas, Jas através do estudo do proces -

so de aprendizagem. Apenas em casos raros, determinadas teorias

da aprendizagem derivadas dos estudos correntes de Psicologia,

serviram de base para alterações curriculares. Reafirma-se que a

compreensão apenas será conseguida através de uma aprendizagem

efectiva, que por sua vez esteja dependente de uma correcta ar-

rumação sequencial do processo de aprendizagem. A utilização dos

estudos de Piaget, tem sido referida nesta perspectiva, ae bem

que se tenha usado predominantemente para as ciTncias em geral,

tanto nos ultimos anos do ensino primário como nos primeiros do

ensino secundário. Uma visão da Química como sendo essencialmente

uma actividade solucionadora de problemas, levou á aplicaç'ao dos

trabalhos de Gagné (Nota 4) , ao desenvolvimento do ensino das

Ciências a nível secundário no Reino Unido. Tal visão, implica

que antes que os alunos possam resolver cientificamente os pro-

blemas, ,ergo de aperfeiçoar certas aptidoes segundo uma ordem

prescrita, antes que o exito na resolução desses problemas possa

ser assegurado. esta utilização de disciplinas fundamentais da

educaç;,o (sobretudo psicologia e filosofia) como substrato para a

reforma do currículo em cursos de Ciências, parece vir a ganhar

aceitação em muitos países e é mesmo provável que aumentem de im-

portáncia no futuro pr ximo.

Um aspecto importante de qualquer currículo é o que se refere

ao órgão responsável pela mudança. Em muitos países, existe uma

autoridade central com essa responsabilidade que é geralmente o

Ministério da Educação. Na maior parte dos casos, contudo, a dis-

(Nota 4) - Robert M. Cagné concorda com outros autores que inqui-

rir é um objectivo necess rio e vital na aprendizagem em cién -

cia. Contudo, considera que, para se aplicar o processo d � in

querito, há dois requisitos prévios:

I) um conhecimento apropriada que pode ser usado na resulu-

çao de problemas aplicando o m:todo indutivo

2) Conhecimento incisivo que torna possível distinguir ra;.io

cínioscorrecton e menos correctos.
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seminação das inovações curriculares é baseada no modelo centro/

/periferia, com a informação progredindo da autoridade central

para as escolas da periferia. O papel dos inspectores em vários

países, tem sido o de agirem como canais desta comunicação, papel

esse que juntamente com o das Sociedades de Química, tem sido de

grande valor.

Uma tendéncia bastante bem recebida, no que respeita ao desen-

volvimento do currículo de química, tem sido participação crescen

te dos professores no processo de mudança. Isto deve - se fundamen-

talmente, quer ã inclusão de professores nas Juntas de exames ou

em Comissões Nacionais de currículo, quer o impacto crescente das

Associações Nacionais de Professores. Esta participação influen-

ciará definitivamente a formação dos professores de química, quer

na sua fase inicial quer em serviço, nado que os professores tece

betam nos seus cursos para instrução quanto aos mecanismos de mu-

danças curriculares. Dado que a duração media de vida de uni deter

minado item curricular é de cerca de apenas S anos, compreende-

-se a necessidade urgente de preparação e reciclagem de profes-

sores.

Avaliação dos cursos de Química

Com excepção do sistema de exames, que seguramente tem sido

pouco afectado, todos os outros aspectos do ensino da Química a

nível das escolas secundárias europeias tem sido mais ou menos

afectado. Durante muito tempo o padrão de exames tem- se mantido

notoriamente invariável. A função básica dos exames finais dos

últimos anos do ensino secundário tem sido a de conseguir uma

qualificação adequada para o ingresso nas universidades ou menos

frequentemente, acesso directo ao sector comercial e industrial.

Isto obrigou a uma certa especificação quanto à forma de exames,

que por seu turno influenciaram o ensino nas escolas .

A braços com a mudança de currículo da química, muitas esco-

las tém tido frequentemente dificuldades no cumprimento dos critê

rios existentes para os exames finais o que tem abafado logo à

nascença muitos dos possíveis desenvolvimentos no domínio do ensi

no da Química. O problema reside simplesmente em decidir se o que

ê de suma importáncia é a apresentação do método de avaliação

existente ou se as técnicas de exame devem decorrer das caracte-
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risticas específicas das matérias a ensinar. A necessidade que

algumas escolas têm de manter certos níveis de preparação, obri-

ga-as frequenteuv, nte a defender o primeiro ponto de vista acima

exposto e, a adoptarem consequentemente a manutenção do tipo de

exame já existente e aceite. Contudo, a maior parte dos recentes

desenvolvimentos curriculares em química não são consistentes  com

este ponto de vista, verificando-se que as alterações dos progra-

mas'têm sido em muitos casos acompanhadas por mudanças significa-

tivas nos métodos de examinar as matérias.

Paralelamente com a elevada especificação no que respeita aos

objectivos do ensino da química, tem vindo a desenvolver - se uma

tendência crescente para utilizar uma variada gama de técnicas de

exame, em vez de emprego apenas dum determinado processo (ou na

forma de provas escritas, orais ou testes práticos). Dado que os

cursos procuram desenvolver um certo número de comportamentos no

estudante, parece razoável aceitar que eles sejam avaliados por

múltiplos e variados meios.

Por isso, sobressaiem nos exames finais de química e em maior

ou menor extensão testes de escolha objectiva (testes objecti-

vos), perguntas estruturadas, provas orais, trabalhos práticos e

perguntas de resposta livre (ensaios). Em alguns casos, o traba-

lho do estudante ê avaliado de uma maneira contínua internamente

como na Suécia, e noutros o exame é feito externamente (a nível

nacional). Fin muitos países verifica-se a existência de elemen-

tos quer internos, quer externos, nos exames finais, e pode dizer-

-se que nos casos em que é possível observar mudanças nas téc-

nicas de exame elas apontam para uma viragem no sentido de favo-

recer a avaliação interna. O fenómeno deve-se provavelmente ao

facto de uma grande parte dos cursos de química serem de tipo

prático, I. que determina que seja o professor da turma o elemento

mais apto para avaliar as capacidades e aptidões des alunos. Por

outro lado assiste-se a uma elevada pormenorização da especifica-

ção das aptidões e capacidades a serem testadas; veja-se o exemplo

abaixo indicado que se refere à avaliação do trabalho prático

(nível superior) para o Projecto Nuffield de Química no Reino

Unido: (Nota 5)

- aptidões em obscrva,ao 	  259

- capacidade para int.rpretar	 ohsorvaçoes 	

2^
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- capacidade para planear ensaios 	  10%

- aptidues no manuseamento do material 	  30%

- atitudes para com o trabalho prático 	  20%

Alguns leitores ficarão sem duvida surpreendidos por verem in-

cluido na lista das características medidas "atitudes para com o

trabalho prático".

0 mais importante desenvolvimento parece ser contudo o que

respeita -à utilização das técnicas de avaliação a avaliação do

próprio curso. Um dos principais benefícios do delineamento dos

objectivos para o curso de química é o da possibilidade de atin-

gir esses objectivos elaborando perguntas cuidadosamente prepara-

das. Por isso o sucesso ou não de um novo curso poderá ser julgado

em termos de dados extremamente específicos, o que possibilita

constantes aperfeiçoamentos e desenvolvimentos no curso. Mais do

que avaliar o rendimento do aluno, o exame dos objectivos especí-

ficos para o curso, tem um papel diagnóstico importante que pos-

sibilitará no futuro as mais vastas oportunidades para o progresso

do ensino da química. ima vez estabelecida uma forma de avaliação

do curso baseada numa lista especificada de objectivos, a troca

de informação entre diferentes escolas e entre diferentes siste-

mas nacionais, tornar - se-ã não só muito mais fácil mas também

muito mais significativa.

(Nota 5) - 0 Nuffield Science Teaching Project (Projecto Nuffield

para o Ensino das Cicncias), cujos trabalhos começaram em

1962, englobou, inicialmente, programas para o Ensino da Física,

Química e Biologia, nas Escolas Secundárias. Tal projecto, levado

a cabo pela Nuffield Foundation, surgiu de várias organizaçoes da

Craa-.,rctanba (em especial o Scottish Education Department e a

Association for Science Education), cujos professares sentiram a

necessidade de uma renovação, não só do programa do ciéncias, como

dos métodos de ensinar temas científicos. (N.T.)
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26 A OU I II CA NA COZINHA

COMO DEVO ASSAR CARNE PARA QUE FIQUE SUCULENTA ?

- llustraçao dos princípios de cinética química e de equilíbrio

químico - (adaptado de 'Let's cook it right' de Adelle Davis em

J.Chem. Ed., 50 (7), 425, 1973).

Assar carne de tal maneira que fique suculenta e deliciosa cons

titui uma arte que é praticada pelos cozinheiros de muitos restau-

rantes e por alguns de nas, que cozinhamos em casa. Partindo de

carne de primeira categoria e sabendo a dinãmica química do preces

so, qualquer amador pode chegar aos mesmos resultados dos bons res

taurantes.

As reacções químicas complexas que se verificam quando se assa

carne podem ser controladas manipulando a velocidade da reacção

global e o período de tempo em que se d.í a reacçZo ou manipulando

o equilíbrio químico. Como é óbvio, o processo global não pode ser

encarado como unia reacç'o de equilíbrio - sois é irreversível.

Contudo, a experiãncia mostra que a qualidade do produto é consi-

deravelmente melhor se se aplicar o princípio do equilíbrio e não

o da cinética química.

Muitos cozinheiros aplicam o método "cinético" coloca-se no

forno a 1500C um pedaço de carne e marca-se o tempo - 40, 50 ou

b0 mn/Kg, conforme se queira que a carne fique pouco assada, média

ou bem assada. Ao fim do tempo marcado a carne est: pronta e, se

se colocar um termómetro para carne no meio da peça leem-se respec

tivamente as temperaturas 60°C, 68°C e 74°C.

Também se pode aplicar o método de "equilíbrio" obtendo-se re-

sultados muito superiores. Coloca-se a carne no forno à temperatu -

ra de 600C, 66°C ou 74°C e deixa-se que a carne atinja essa tempe-

ratura no forno. Demora 3 ou 4 vezes mais a assar. Contudo, o tem -

po nao é vital, como no método "cinético". A carne nio fica assada

a mais; quanto mais tempo estiver no forno, mais tenra fica. Con -

forme se queira que a carne fique pouco assada, c..édia ou bem

assada, regula-se a temperatura do forno e não o tempo que a carne

fica 'no forno.

São numerosas as vantagens do método do "equilíbrio" (normal-

mente chamado método lento para assar). A carne fica deliciosa,



sucul.nta e tenra, corta - se com muita facilidade e seca muito pou-

co. Do ponto de vista nutritional a earn,• e superior: as proteína_,

e vitaminas no sao decompostas a temperaturas baixas e o molho,

que contem vitamina e sais minorai-., n u se evapora.

Experimente assar carne seguindo o método du "equilíbrio". Verã

que, passado algum tempo é capaz de identificar carie que assou

lentamente, eto sé) quando a prova, ocas logo que a vé. Alem disso

receberá felicitaçoes pela arte culiuria que demonstra.
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PUBLICACOES PERIODICAS DE QUIr-1ICA LM

PORTUGAL
( )

De colaboração com o Centro de Documentação Científica

publicamos neste número parte da lista de revistas de

Química existentes na zona de Lisboa. Nos próximos nú-

meros o Boletim irá completá-la.

Solicitamos a todos os sócios, e em particular, a todos

os bibliotecários que nos informem sobre as lacunas

existentes de forma a podermos corrigi-las em futuros

aditamentos.

PUBLICAÇOES PERIÓDICAS DE QUÍMICA
E ASSUNTOS AFINS
EXISTENTES NA ZONA DE LISBOA

ACCOUNTS OF CHEMICAL RESEARCH, Washington
CI

ACIER STAHL STEEL, Bruxelles
LNEC, PROF

ACTA CIIEMICA SCNDINAV1CA. SERIE A - PHYSICAL AND INORGANIC
CHEMISTRY, Copenhagen
UNL, LA, CI

ACTA CHEMICA SCANDINAVICA. SERIE B - ORGANIC CHEMISTRY
AND BIOCHEMISTRY, Copenhagen
UNL, CI

ADVANCES IN CARBOHYDRATE CHEMISTRY AND BIOCHEMISTRY, New York
I,QA

ADVANCES IN CHROMATOGRAPHY, New York
LDFPA

ADVERSE DRUG REACTION BULLETIN, London
ELL :1

AFINIDAD, Barcelona
FEL

AGROCHIMICA, Pisa
ISA



AGROCHEMOPHYSICA, Pretória
ISA

ACHA, Barcelona
UNI, HIDRO

AIR POLLUTION ABSTRACTS, Springfield
MCL1 , INMG

ALKALOIDS (THE), London
UNL

AMLR1CAN JOURNAL OF SCIENCE, New Haven (Connecticut)
L.NLC, IST

ANALFS Dh LA FACULTAD DE QUII,; CA Y FARMACIA, Concepcion
FFL

ANALES DE LA FACULTAD DE QUIMICi	 FARMACIA, Santiago de C
FFL

ANALLS DE QUIM1C.A DE LA REAL SOCII:P	 ESPANOLA DE FISICA
Y QUIM1CA, Madrid
IST, Q1,4

ANALES DL LA SOCIEDAD CIENTIFICA ARGENTINA, Buenos Aires
IGL

ANALUSIS, Paris
SPP, J.FFL, INII, ILF

ANALYSES, Grenoble
IN11

ANALYST (THE), London Cambridge
SPP, LA, FFL, INII, ILF, LQA, FCLQ, LS

ANALYTICA CHIMICA ACTA, Amsterdam
LQA, INII, IST

ANALYTICAL A.PST RACI'S , London
SPP, LA, EFL, I,QA, INII, IL.F, LNEC, LS

ANALYTICAL BIOCHEMISTRY, New York
INT1

ANALYTICAL CHEMISTRY, Wa I:ington
INiI, II,I', IST, LNEC, LA, QL2, SPF

ANGFWA.NDTE CHEMII:. INTERNATIONAL EDITION IN ENGLISH,  We i nh
I1NI,



ANNALLN DER CHEMII: , We intic i rn
LA

ANNAI.ES DE CHEMIE, Paris
EFL, IST

ANNALES DES FALSIFICATIONS ET DE L'EXPI:R'IISE CIIIiIIQUE, Pari :

LQA, FEL, INII, ISA

ANNALI DI CHIMICA, Roma
LS

ANTI-CORROSION, London
INII, LNEC

ANTIMICROBIAL AGENTS AND CIIEMA'THERAPY, Washington
LA

ARCHIVOS DE BIOQUIMICA, QUIMICA Y FARMACIA, Tucuman, ArgentinJ
FEL

AUSTRALIAN JOURNAL OF CHEMISTRY, Melbcmrrie
UNL, CI

BIOCHEMICAL JOURNAL (THE), London
LQA, INII, LA, IRC

BIOCHEMICAL PREPARATIONS, New York
LQA

BIOCHEMICAL SOCIETY. TRANSACTIONS, London
LA

BIOCHEMISTRY, Washington
LA

BIOCHIMICA ET BIOïHYSICA ACTA, Amsterdam
CI (colecção completa)
INII (excepto as REVIEWS)

BIOCHIMIE, Paris
IRC, FFL

BIOINORGANIC CHEMISTRY, New York
CI

BIOLOGICAL ABSTRACTS, Philadelphia
FFL, MEAU

BIOTECHNOLOGY AND BIOENGINEERING, New York
LA



i2

BOLETIN DE LA SOCIEDAD ESP ^.NOI,A DE CF.R.ALIICA Y VIDI:TO Madrid
INII

BOLL1;'T'I Nú CHI MICO FARP:ACEL1'1'] CO 3 Milano
LAND, LS, LA, ELL

BORON IN CLA;, ` , L :,_Ion
INI I

BRITISH CHEMICAL ENGINEERING, London
SPP, LA

BRITISH CORROSION JOURNAL, London
INII, LNFC

BULI,I :TIN Of THE ACADEMY OF SCIENCES OF THE USSR.D1VISION
OF CHEMICAL SCIENCES, New York
CI

BULLETIN ANALYTIC PETROLIER. SUFL1	 T , Paris
DGC

BULLETIN DE LA CLASSE DES SCIENCES. A... LUTE ROYALE
DE BELGIQUE, Bruxelles
IGL

BULLETIN SIGNAII:TI:QUE. 170 - CHIMIF..
CHII•]IE GI.NE'RA1.,L ET CFiIMIE PHYSIQUE.
CHIMIF. MINERALE. CHIMIE ANALYTIQUE.
CHLMIL: OI.:'ANIQUE, Paris
I.S, IN1I, ISA

BULLETIN S1GNALLTIQUE. 880 - GENIE-CLIMIQUE. INDUSTRIES
CHIM1QUE ET PARACHItIIQUf , Paris
INII

BULLETIN SIGNALETIQUE. 880 - CHIMIE AFPL1QUÊE. GENIE CHIMIQUI
CERAMIQUF. FAUX. CROPS GRAS. PAPIER POLLUTION ATMOSPIIERTQUF,L
INII

BULLFi'iN DE LA SOCIETE DE CHIMIE BIOLOGIQUE, Paris
FFI,, II11I

RU1,LF`l']N DE LA SOCIE`I'E CHIM]QUE DE FRANCE. INFORtIAT1ONS, Pari
LA, FFI,, ILI , 1ST

CANADIAN JOURNAL OF CHEMISTRY, Ottawa
UNI., 0,t;, CI, IBC

IN^1)tAN JOURNAL, OF SPECTROSCOPY, Montreal



CARBOHYDRATE CIiI..MISTRY, London
UNL

CEMENTO (IL),  Mi lano
LNI:C

CERAMIC I NLUSTLY , Englewood
INII

CE:RAMI CA (LA) , Firenze
INII

CEREAL CHEMISTRY, Saint Paul (Minnesota)
LQA, ISA, LDFPA

CHEMICAL ABSTRACTS, Ohio - Columbus
FFL, INII, ILF, IST, LA, LS

CHEMICAL AGE, London
SPP

CHEMICAL ENGINEERING, New Jersey
LA, IST, PROF, SPP

CHEMICAL AND ENGINEERING NEWS, Washington
LS, LA, INII, IST, SPP

CHEMICAL ENGINEERING PROGRESS, New York
SPP, INII, DGC, PROF, IST

CHEMICAL ENGINEERING SCIENCE, New York
INII, DGC

CHEMICAL GEOLOGY, Amsterdam
IST

CHEMICAL AND FHARIIACEUTICAL BULLETIN, Tokyo
UNL, LA

CHEMICAL PHYSICS, Amsterdam
CI, FL6

CHEMICAL AND PROCESS ENGINEERING, London
INII

CHEMICAL PROCRI:SSING, Chicago
LS

CHEMICAL PROCESSING, London
LA, PROF

CHEMICAL PRODUCTS AND CHEMICAL NEWS, London
LS, LA
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CHLMICAI, REVIEW:,, WahinI;ton
INII, IST, UNL, LA

CHLMICAL SOCIETY RF.VIEWS, I ,-i;dori
QL2, LA

CHEMICAL, TF.CHNOLOCY, Washingtonngton
LQA, LS, LA

SIGNIFICADO DAS SIGLAS
DAS BIBLIOTECAS
INCLUIDAS NA LISTA ANEXA

CENTRO DE BOTANICA APLIC/" A A AGRICULTURA DAS .

UNIVERSIDADES DE LISBOA.
Gabinete de Botanica. Instituto Superior lócnico

CCFL ---- COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE LISBOA - GABINETE
DE DOCUMENTAÇÃO

CI 	  DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO CIENTIFICA - COMPLEXO I
Instituto Superior Técnico

CUF 	  COMPANHIA UNIÃO FABRIL - CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO

DGC 	  DIRECÇÃO-GERAL DOS COMBUSTÍVEIS

DGMSG 	  DIRECÇÃO-GERAL DE MINAS E SERVIÇOS GEOLOGICOS (SEDE)

DGSPEM 	  DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS DE PROSPECÇÃO E EXPLO-
RAÇÃO MINEIRA. Junta de Energia Nuclear

ELL 	  EURO-LABOR,S.A.R.L. - Laboratório de Síntese Química
e Especialidades Farmacéuticas.

FCLQ 	  FACULDADE DE CIENCIAS DE LISBOA - LAE{ORATCIRIO DE
QUÍMICA

FFL	 -- FACULDADE DE FARMÁCIA DE LISBOA

CENTRO DE FÍSICA DA MATÉRIA CONDENSADA DAS UNIVERSI-
DADES DE LISBOA

HIDRO --- HIDROPROJECTO - CONSULTORES DE FIIDRAULICA E SALUBRI-
DADE, SARL

IAPO --- INSTITUTO DO AZEITE E PRODUTOS OLEAGINOSOS - CENTRO
DE DOCUMENTAÇÃO

IGCA ---- 1NSTITUTO GLOGRAF1C0 E CADASTRAL

AL3

FL6



IGL 	  INSTITUTO GEOFISICO DO INFANTE D.LUIS - Faculdade de
Ciéncias de Lisboa

ILF 	  INSTITUTO LUSO-FARMACO, S.A.R.L.

INII 	  INSTITUTO NACIONAL DE INVESTIGAÇÃO INDUSTRIAL - DIVI-
SAO DE INFORMAÇÃO 1ECNICA

INMG 	  INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA E GEOFISICA

IRC e 	  INSTITUTO DE INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA BENTO DA ROCHA
CABRAL

ISA 	  INSTITUIU SUPERIOR OE AGRONOMIA

IST 	  INSTITUTO SUPERIOR ICCNICO

LA 	  LABORATÓRIOS ATRAL, S.A.R.L.

LAND ---- LABORATÓRIOS ANDRADE (INFAR - Indústria Farmacautica,
Lda.)

LDFPA --- LABORATÓRIO OA DEFESA FITOSSANITARIA DOS PRODUTOS
ARMAZENADOS

LFEN ---- LABORATÓRIO DE FISICA E ENGENHARIA NUCLEARES - SER-
VIÇO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO

LNEC ---- LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL - DIVISÃO
DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO

LNIV ---- LABORATÓRIO NACIONAL. DE INVESTIGAÇÃO VETERINÁRIA

LQA 	  LAUORATÓRIU QUTE1IC0-AGRICOLA "LUIS ANTÓNIO REBELO
OA SILVA" - BIBLIOTECA "JONAS WAHNON"

LS 	  LABORATÓRIO SANITAS

MCLI 	  CENTRO DE TERMODINAMICA APLICADA E MECANICA OE
FLUIDOS DAS UNIVERSIDADES DE LISBOA

MEAU ---- MISSÃO DE ESTUDOS AGRONÓMICOS DO ULTRAMAR

PL4 	  CENTRO OE PRODUÇÃO ANIMAL DAS UNIVERSIDADES OE LISBOA
Escola Superior de Medicina Veterinária

PROF 	  PROFABRIL - CENTRO DE PROJECTOS, S.A.R.L. - SERVIÇQ
DE DOCUMENTAÇÃO

Ql7 	  CENTRO DE QUIMICA - FISICA E RADIOQUIMICA DAS UNIVER
SIDADES OE LISBOA. Faculdade de Ciéncias de Lisboa

Ql4 	  CENTRO DE ELECTROQUIMICA E CINETICA DAS UNIVERSIDADES
DE LISBOA. Faculdade de Ciéncias de Lisboa

SPP 	  SOCIEDADE PORTUGUESA DE PETROQUIMICA, S.A.R.L.
Secção de Documentação e Biblioteca

UNE 	  UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO
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EM DEFESA DO AMbll;T E

O homem presumiu, historicamente, yue a terra, a água e o ar

ao seu redor, absorveriam os seus produtos residuais. Os oceanos,

a atmosfera e mesmo o solo eram vistos como receptãculos de infi-

nita capacidade. É claro, que agora o homem pode estar a exceder a

capacidade da natureza assimilar os seus resíduos.

Essencialmente resíduos são uma invenção humana. Os sistemas

naturais sao geralmente sistemas "fechados". Energia transforman -

do-se em vegetação, vegetação em vida animal, e a última retornan -

do para o ar e o solo para se reciclar de novo. O homem, pelo seu

lado, desenvolveu sistemas "cbertos", terminando todos muitas ve-

zes em esgotos e lixeiras ao ar livre.

Um numero infinito de interacções tem lugar a cada momento do

dia quando, as plantas e os animais respondem às suas variações e

ãs do seu meio. A evolução produziu em cada espécie, incluindo no

homem, uma composição genética que limita a capacidade de adapta -

ção a mudanças repentinas no seu meio. Dentro desses limites, os

vários milhares de espécies num sistema ecológico, eu na mesma

ordem de ideias, os milhões na biosfera, continuamente se adaptam

a estímulos exteriores.

Sendo tão numerosas, as interacções formam longas correntes

de reacções. Então, pequenas mudanças numa parte dum sistema eco-

lógico suo igualmente sentidas e compensadas, eventualmente atra-

vés de todo o sistema. Exemplos dramáticos de mudanças, podem ser

vistos aonde o homem alterou o curso da natureza.

POLUIÇÃO NO AR é, em grande parte, um fenómeno urbano que

ocorre quando a capacidade do ar diluir os poluentes é sobrecar-

regada.

Os fumos e as poeiras são responsáveis, respectivamente, pela

exist.ncia, na atmosfera, de gases tóxicos e muitas vezes veneno-

,os como monóxido de carbono (CO), e de partículas de minerais e

de metais como chumbo e o ferro. Ambos, os fumos e as poeiras,

afertam perigosamente o homem e o seu ambiente. Fles sujam o seu

lar e interferem no crescimento das plantas e arbustos. Eles

diminuem o valor dos seus produtos agrícolas. Eles obscurecem a

sua vista e adicionam maus cheiros ao seu ambiente. Eles aceleram

a corrosao e a erosão dos materiais (dos prédios, estátuas, rou-

i/



pas, carros, etc.). ties alteram o clima. Mais importante, eles

pcem em perigo a sua saude provocando bronquites, ofisemas, can-

cros, arterio--esclerose, asma, etc..

POLUIÇÃO  NA ÃCUA, não só sob a forma de grandes quantidades

de despejos Indusiiiais, Municipais e Navais, mas tamhem como po-

luição térmica (criada pelas barragens hidro-eléctricas), é bas-

tante perigosa para a vida humana, animal e vegetal. Os componen-

tes biológicos das águas potáveis de baixa qualidade são, muitas

vezes, responsáveis por surtos de febre tif.ide , podendo também

ser causadores de muitas outras doenças. Um grande numero de com-

ponentes químicos incluindo nitratos, arsrnio (As), chumbo (Pb),

cadmia	 (Cd); mero"rio (Hg) e seus c postos, DTT, e um exército

de contaminantes industriais são, tatua tn, responsáveis por muitas

doenças e pela morte da vida animal e vegetal. Por outro lado

grandes quantidades de detritos orgânicos gastam, durante a sua

decomposiç:o, grandes quantidades de oxigénio da água, o que obri

ga certos tipos de peixes a fugir desses corpos de água saturada.

Em resumo, a poluição na água, põe em perigo a sarid€ do

homem, causa problemas de toda a ordem aos abastecimentos de água

Municipal, Industrial e Agrícola, t,ode acabar com a pesca comer-

cia], altera as paisagens e afecta as recreações e desportos (ve-

la, natação, pesca, ski, etc.).

DETRITOS SÓLIDOS são, ce certo modo, responsáveis pela polui

çao do solo. As mesmas cenas repetindo-se por todo o lado - detri

tos nas ruas (cidades sujas), lixo nas praias e ao longo das estra

das, carros abandonados nos passeios e em terrenos baldios, e um

sem conta de lixeiras abertas, cicatrizando as paisagens e dando

condições proliferação de ratos e insectos, usualmente portado-

res de doenças. Sob formas menos visíveis, mas tendo já atingido

estados críticos, ancontramos os detritos sólidos nos oceanos, a

contaminação das águas subterráneas e o desperdício dos recursos

naturais.
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RUÍDO, consequência da nossa civilização mecanizada ë um dos

principais causadores do moderno "stress".

A certos níveis, a sua vibração danifica as estruturas, afec-

ta a audição (perda da audição depois de muitos anos de exposição

ao ruído de una mãquina potente), causa intelrupçao nas activida -

des normais e causa um mal estar geral.

PESTICIDAS, criados como instrumentos para ajudar a forjar

uma vida melhor para o homem, viraram-,e de certo modo contra ele,

tornando-_,e assassinos da vida animal e vegetal às quais se espe-

rava nunca virem a fazer mal.

OS RECURSOS  NATURAIS mais significativos em Portugal são os

que.o USO DA TERkA nos proporciona e, não só essa razão mas também

por ser o mais difícil de lidar e o mais irreversível, o uso incor

recto da terra é agora um dos mais sérios e difíceis desafios para

a manutenção da qualidade do ambiente.

Por outro lado, . crescimento demogrãfico na Terra significa

um maior consumo e portanto um esgotamento mais rápido dos jã

escassos recursos naturais mundiais. Um maior consumo significa

também um maior despejo de resíduos, quer sob a forma de detritos

sclidos quer como polueut 	 enchendo o nosso ar e ãgua. Esses fac

tos mostram a urgência da . 	 essidade de reciclar e reusar os pro

dutos residuais.

E óbvio que não poderemos corrigir de imediato essas causas
tão profundamente enraizadas. Nem poderemos simplesmente afastá-

-las pela Lei. Precisamos de conhecimentos novos, percepções no-

vas, atitudes novas que dever:o ser estendidas por todos os ní-

veis governamentais e, do mesmo modo, através do sector particu-

lar, na industria, uas profissões, em cada indíviduo no seu tra-

balho e na sua casa.

.A intervenção governamental deverá promover a investigação

e desenvolvimento de técnicas; anti -- poluição, de conservação de

energia, de aproveitamento racional das escassas matarias primas,

de aproveitamento dos resíduos e até mesmo de produção sem resí-

duos. Nesse sentido, muitas fábricas devem ser modificadas para



assegurar a prevenção da deterioração da qualidade do ar e água

em regi es limpas do pais.

Todas estas indispensáveis reformas implicarão à indústria

e principalmente ao Governo, não só grandes investimentos ini-

ciais mas também custos operacionais, dez a vinte vezes maiores

que os devidos, aos processos actuais de produção. Infelizmente

tais despesas vão colidir com os interesses políticos imediatos

da actual situação portuguesa, apostados que estio em solucionar

o mais rápido possível grandes problemas da economia nacional,

como seja o desnível da balança de pagamento com o estrangeiro,

l.roblema esse que só solucionara com a adequada e cada vez maior

industrialização de Portugal.

Saberão os nossos governantes q. ,s principais problemas

ambientais de hoje, começaram com a Re luyão Industrial ?

Aproveitarão eles a experincia estraureira, ou cairão eles

nos mesmos erros ?

Decidir-se -ão pelas vitórias imediatas, tão necessárias para

a conquista do eleitorado, ou vão eles, , ,elo contrário, encorajar

novos projectos defensores da qualidade do ambiente e portanto

mais dispendiosos e demorados ?

Terso eles em conta que o que é bom para a Indústria não é

necessariamente bom para a sociedade ?

E nós cidadãos Portugueses, qual tem sido a nossa contri-

buição na defesa do ambiente ?

A tarefa de limpar o nosso ambiente pede a mobilização de

todos nós. Não ê um assunto para se ficar sentado criticando

alguém. Nem tão pouco é assunto para se deixar para umas poucas

dezenas de líderes. Pelo contrário, ele se nos apresenta como uma

daquelas raras situaç-es em que cada indíviduo, em qualquer lugar,

tem uma oportunidade para fazer uma contribuição especial quer

para o seu pais quer para a sua comunidade.

'Normalmente sr temos conhecimento de algum problema ambien-

tal depois que ele se torna crítico em algumas regi;.es e prova-

velmente depois de ter danificado o meio ambiente. Se possuísse-

mos um sistema de alerta adequado nos nossos problemas ambientais,
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seriamos capazes de nos antecipar às poluiçocs actuando preventi-

vamente nas suas fontes de modo a tentar evitá las.

Em tratando- se do ambiente, i rccisamos aprender, nao como

dominar a natureza mas como dominarmo - nos nós próprios, as nossas

instituições e a nossa tecnologia. Para isso r necessário que as

Instituições de Ensino se debrucem sobre o assunto. Não só Insti-

tuições de Ciências, porque um mero estudo científico, dos siste-

mas de suporte da vida terrestre, é inadequado. As decisões ambi-

entais são, também, Caseadas em factores económicos e políticos,

em pressões sociais e em valores culturais. Em Portugal existem:

na Universidade de Aveiro dois cursos de três anos cada um, de

"Ciências do Meio Ambiente" e "Ciências da Natureza"; no Institu-

to Universitário de Évora cursos de difusão e extensão universi-

tária, organizados pelo Centro de Ecologia Aplicada; na Faculdade

de Ciências de Lisboa algumas disciplinas de Ecologia nos Cursos

de Biologia; e no Instituto Superior de Agronomia algumas disci-

plinas sobre Problemas Ambientais e Ecologia*.M.as no é o sufi-

ciente. Mais escolas devem incluir na ciência, tecnologia, lei,

governo e outros temas, conteúdo "ambiental".

Todos nós temos o direito e a obrigação de focar a atenção

dos governantes e da opinião pública para a importincia e urgên-

cia dos problemas do an !• iente.

J., . F. de Melo Ribeiro

* - Na Universidade Nova de Lisboa, Faculdade de Ciências e Tecno-
logia, existe presentemente uma Licenciatura em Engenharia do
Ambiente e têm vindo a fazer-se regularmente cursos intensivos
para Operadores de Estação de Tratamento de Aguas, assim como
Cursos de Especializaçao em Engenharia Sanitária (Nota do Editor).
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INQUÉRITO
Os participantes uo 19 Encontro Nacional de Quimica en-

contraram, entre a documrntaçao recebida, um "inquêrito", yue,fnn-

aamentalmente, continha questões de duas eo.pêcies. Por um lado,

tratava das impressões recolhidas apõs o desenrolar das várias ses

soes e, por outro, complementando as críticas anteriores, pedia su

Festões.

Infelizmente, das quatrocentas e tantas pessoas que as-

sistiram ao Encontro, apenas 75 fizeram chegar as suas respostas a

Comissão O,g o icadora. este facto, por si sõ, tira grande parte

do valor que posa ser attibeido às conclusões extraídas dos nõme-

ros a seguir indicados. Ser., de qualquer forma, curioso ter uma

panorâmica dos opinies sobre o 19 Encontro Nacional de Química,

atravês desta "amostragem forçada".

Por motivos vários a Comissão k. eizadoraabsteve - se de

fazer quaisquer cimentários,deixando--se essa 1•r.vilêgio para o lei-

tor... Considerou-se tambêm que algumas das rubricas do inquérito,

não quantificáveis, como, por exemplo, "Os principais defeitos do

Encontro", não mereciam figurar na presente "listagem". Por duas

razões: rorque tais críticas, sendo extremamente uteis à Comissão

Organizadora do 29 Fim outro, a sua enumeração constituiria - tau -

tas so ... - uma perda de tempo para quem lê e de espaço para o

Boletim; , porque 99% dessas observações constar. já no ponto 2..

O mesmo aconteceu, ,por motivo ara logo ao primeiro, .nr relação ãs

"Sugost.es para melhorar o proximo Encontro", aos :'emas para cur-

sos de reciclagem a organizar pela S.P.Q. em 1978" e a "Outras rea

lizações sugeridas para a S.P.Q".

Será discutível esta "censura" na apresentação dos re-

sultados dos inquêritos. Pontudo, para alêm das justificações in-

vocadas, deve confessar-se que ê extremamente árdua a tarefa de

citar críticas sem lhes responder - como aquela de um docente uni-

versitário que opina "Comnnica.,,,s Cientificas sobre assuntos de -

masiado especifieus" - ou sem as apoiar - com a de um outro parti-

cipante, indignado, iamentando "nao ter o bar em funcionamento em

tempo pleno"

De qualquer forma, a Comissao Organizadora do 19 Encora-

tru está à disposição dos sócios da S.P.Q. para prestar quaisquer

informações sabre as rubricas omissas.

J. A. M. S.



- Inquéritos provenientes de docentes do ensino superior

e de investigadores não docentes (Grupo DU) 	  32

- Inquéritos provenientes de docentes do ensino secundãrio

(Grupo DS) 	  25

- Inquéritos provenientes de estudantes (Grupo E) 	  17

(Nota: Não se incluem as respostas dadas por um unico

químico industrial)

1. 0 ENCONTRO CORRESPONDEU ÀS EXPECTATIVAS ?

0-257. 2 57, 50% 75% 100% >100% n.r.
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7. Total 3 24 16 9 2 1 19

(n.r.- não responderam)
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2. QUAL. A UTILIDADE. DO ENCONTRO ?

Muita n.r.Nenhuma	 Pouco Mcdia

DU -	 2 18 12

DS 5 Z5 5

1 9 5 2

Total 8 42 22 2

Agenda sobrecarregigda, falta de co•cimentos para compreen

são razoável do muito que aconteceu, falta de tradução simultânea

nas sessões plenárias, deficiente estruturarão da mesa redonda

sobre ensino de Química, são as principais críticas que motivaram

respostas pouca e média nos grupos DS e E. Há ainda criticas

"sui generis" como uma, no grupo DS - "Não encontrei respostas

sus problemas que me preocupam" - ou outras trãs, no grupo DU

- "Não obtive panorãmica da Química que se faz em Port'n al";

"Demasiada especialização nas comunicaçoes científicas"; e "Pou-

cas comunicações sobre Química Orgànica".

Os factos positivos sublinhados pela generalidade das pessoas,

os quais conduziram a respostas média e muito vão desde a concre-

tização de troca de experiéncias até ã obtenção do panorama da

investigação em Química que se realiza no nosso país, passando

pela "troca de experiéucias", pela "esperança de maior contacto en-

tre liceu e Universidade" e tomada de conhecimento de novos pro -

blemas científicos".
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Sim Não n.r.

3. 0 ENCONTRO OFERECEU UM PANORA-
DU 27 5 MA DA INVESTIGAÇÃO 121 QUÍMICA

QUE SE FAZ. E21 PORTUGAL ?
DS 22 2 1

E 16 1

Total 65 8 1

DU 24 8 4. ESTABELECERAM - SE, DURANTE O
ENCONTRO, NOVOS CONTACTOS ENTRE

DS 11 12 2 QUÍMICOS ?

E 8 5 4

Total 43 25 6

DU 19 12 1 5. 0 ENCONTRO CRIOU OPORTUNIDADES
PARA DESENVOLVER COLABORAÇÃO, '

DS ZG 8 1 NA INVESTIGAÇÃO E NO ENSINO,
ENTRE OS QUÍMICOS ?

E 3 4 ZO

Total 38 24 12

6. 0 ENCONTRO AJUDOU ESTUDANTES

E Z5 1 A DEFINIR OS SEUS INTERESSES
NOS VÁRIOS RAMOS DA QUÍMICA ?

DU 26 3 3
7. JUSTIFICA-SE, AINDA EM 1978,

UM ENCONTRO APENAS SOBRE
DS 25 ENSINO DE QUÍMICA ?

F. Z7

Total 68 3 3

A esmagadora maioria das pessoas entende que 2-3 dias será

a duração iptima de um Encontro, a realizar ainda este ano, apenas

sobre ensino da Química. Quanto a datas, as opiniies dão preferén-

cia ao último trimestre de 1978.

Os principais assuntos propostos para esse Encontro rela-

cionam-se, em geral, com a reestruturação do Ensino e, em particu-

lar, com o ensino de Química, com o binõmio ensino - investigação,

com a carreira docente e a
4
i..ormação de professores, com a organi-

zação de cursos de reciclagem, com a avaliação de conhecimentos.

Muitas são as pessoas que sugerem a discussão do problema da sepa-

ração entre Química e Física, a nível do Ensino Secundãrio.



Nruhum Pouco MCdio Muito n.r.

2	 12 	1 2	 3	 3

-	 11	 i 2	 2	 -

2	 i 2	 3	 -

2	 25	 36	 8	 3

DU

DS

E

Tot a l

8. A EXPOSIÇ..O DE MATERIAI. DIDT,CTICO TEVE INTERESSE Y

	"Pequena demais", "paupérrima", "mal	 -nada", "incompleta",

"pouco representativa" - tais foram alguns s comentários dos

participantes que acharam que a exposição de material didáctico e

bibliográfico teve nenhum, pouco ou médio interesse. Outras crí-

ticas formuladas prendem-se mais com aspectos de organizaç:o glo -

bal do Encontro : "Falta de guias para acompanhar os visitantes";

"pouco tempo para a ver" ; "falta de demonstraçues".

Por outro lado, houve quem justificasse o seu mëdio ou o seu

muito pela facilidade na aquisiç ão de livros, belo numero e inte-

resse dos livros presentes e pelo conjunto de Material reunido.

9. UM ENCONTRO DESTE GFNERO DEVE TER REALIZAÇÃO ANUAL ?

	Sim	 Nao	 n.r.

DU	 28	 3	 I

DS	 20	 2	 3

E	 is	 2

Total	 i,i	 7	 4
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BOLSEIROS FORA DO PAIS (I,N,I,C,)
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INGLATEhhA

NOME

Joaquim Franco Almeida

Sebastião José Cabral Feyo de
Azevedo

Beatriz Maria Isabel Viegas
Lucas de Andrade Martins Dias

ln@s Teodora Elias da Fonseca

Maria Ilene Nag :.:1es AssunçAo

Fernando Manuel Sales Brito
Palma

Maria Isabel da Silva P.:	 ..

Isabel Maria Correia Barata
Salgueiro Valente

Maria Francisca Morais e
Viegas

Química e  Areas afins

Local de Estáycio

Universidade de Sussex

Departamento de Química do
University College of Swansea

Departamento de Bioquímica da
Universidade de Oxford

Departamento de Química da
Universidade de Southampton

Departamento de Química da
Universidade de Southampton

Universidade de East Anglia

Departamento de Química da
Universidade de Scuthampton

Departamento de Química da
Universidade de Reading

Universidade de Leeds

liOLtLHDA

Maria Helena Ferreira da Silva
Floreucio

Maria Margarida Guedes da Mota

Laboratérto dm Química Analítica
da Universidade de Utrecht

Laboratéric de Química Analítica da
Universidade de Utrecht

BELCICA

Maria Manuela SimBes Vaz da
Silva Pires

Universidade de l.ii,ge



INGLATERRA Química e areas afins

NOME Local de estágio

José Manuel Cardoso Duarte	 University College, London

Ana Maria Coelho Ferreira de Oliveira 	 Imperial College, London

Maria José RoT s. Rocha

Duarte José V.da Costa Pereira	 University of East Anglia

António Alberto Torres Garcia Portugal	 University of Aston,Birmingl

António Fernando Sousa da Silva	 Univeasity of Southampton

FRANC

Maria Eduarda Rosa

Carlos A.N.Castro

Maria A.Carrondo

Carmem Alpoim

Maria Iolanda Trindade

António Silveira Ramos

Rill Vidal Correia da Silva

FRANÇA

Maria Teresa Barros

ilda C. Oliveira

Imperial College, London

University of Wailes Institute

of Science and Technology,Cardif

University of Bristol, Bristol

C.N.R.S., Gif-sur. L'Yvette
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BOLSEIROS FORA DO PA'S (F.GUI.BENKIAN)

Fernando Manuel Ramóa Cardoso Pereira 	 Institut Français du Patrol(

t' mil- Malmaison

BOLSEIROS FORA DO PAIS

INGLATERRA	 Química e -arcas afins

Local  de estágio NOME
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C-O¡;!rnESSOS E CONFERENCIAS

N O ESTRAf'GEI RO

Novos anúncios complementares aos do B. 3.

1978

Junho

29-30	 Ontario	 World Chromatography Conference
(Canada)

Julho

2- 8	 Dresden	 12th. FEBS Meeting
(G.D.R.)

10- 13	 Toronto	 World Conference on Future Sources
(Cariada)	 of Organic Raw Materials.(IUPAC).

17-21	 Oxford	 5th. Symposium on Recent Developments
(G.P	 in Activation Analysis.

23- 27,	 Chicago	 5th. Annual International Conference
(U.S.A.)	 on Microscopy and Exhibition.

24-28	 Louvain	 7th. IUFAC Symposium on Photo -
(Bélgica)	 chemistry.

24 - 29	 Madison	 5th. International Symposium on
(U.S.A.)	 Carotenoids.

A^osto

3- 12	 Varsóvia	 11th. General Assembly and
(Polónia)

	

	 International Congress of
Cristallography and Exhibition.

7-11	 Rio de Janeiro 6y Simpósio Ibero- - americano de
(Brasil)	Catalise.

28 - 1/9	 Kyoto	 8th. International Conference on
(Japão)	 Applications to Mosshauer Effect.
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Setembro 

4-9	 Columbia
(U.S.A.)

7 - 10	 Sorrento
(Itália)

11-15	 Viena
(Austria)

17-22	 Kyoto
(Japão)

6th. International Conference on
Raman Spectroscopy.

2nd. International Symposium on
Marine Natural Products.

4th. International Symposium on
Solute-Solute-Solvent Interactions.

5th. International Congress of
Food Science and Technology.
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26-29 Colõnia
(R.F.A.)

5th. °aropean Symposium on Polymer
Spect nscopy.

Outubro

4 - 6	 Berlim	 Jahrestagu:.3 der GDCh-Fachgruppe
(R.F.A.)	 Angewandte El,ktrochemie

"Elektrochcmie ..i Umwelt".

4-11	 Rio de Janeiro
(Brasil)

79 Congresso Internacional de Corro-
sao Metalica.

15-20	 Lima	 139 Congresso Latinor :icano de
(Peru)	 Química.

16 - 19	 Lindau	 Vortragstagung r,ndlagen and
(R.F.A.)

	

	 anwendungen der hern- , radio and
strahlenchemie.

Novembro

22-24	 Gottingen	 Vortragstagung der GDCh-Fachgruppe
(R.F.A.)	 Photochemie

Dezembro

	18-19	 Londres	 Symrosium no. 13 - Pulsed Nuclear
(U. K.)	 Magnetic Resonance in Solids.

1979

Marçó

	26-29	 Cambridge	 2nd. European Surface Science
(U. K.)	 Conference (ECOSS 2)



Abril

1-6	 Honolulu
(Hawai)

Maio

	7- 9	 Hamburgo
(R.F.A.)

	

7- 11	 Hamburgo
(R.F.A.)

Junho

	12-16	 Stuttgart
(R.F.A.)

	

14 - 15	 Baden-Baden
(R.F.A.)

	

17-23	 Frankfurt
(R.F.A.)

Julho

1- 6	 Cambridge
(U. K.)

23- 26	 Cambridge
(U. K.)

Ligo s to

12-18	 Oslo
(Noruega)

20-24	 Colónia
(R.F.A.)

International Symposium on the
History of Chemical Engineering.

7th. Foratum Congress.

2nd. European Nuclear Conference
(ENC 79).

6th. International Conference on
Solid Compounds of Transition
Elements.

Hauptversammlung des Vereins der
Textilchemiker and Coloristen E.V.

199 Congresso-Exibiçao de Engenharia
ACHEMA 19.

21st. Colloquium Spectroscopium
Iid rnationale.

6th. International Symposium on
Syntt•-zis in Organic Chemistry.

8th. International Mass Spectrometry.
Conference.

1st. European Symposium on Organic
Chemistry (ESOC 1).
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20- 25	 Estocolmo	 International Conference on Surface
(Suécia)	 and Colloid Chemistry.

Setembro

10-14	 Berlim
(R.F.A.)

17 - 21	 Mainz
(R.F.A.)

Hauptversammlung der Gesellschaft
Deutscher Chemiker.

26th. International Symposium on
Macromolecules.
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SALTO DE CAVALO A . `I [CO . NY I

Começar* na casa assinalada _•om * c toIwdnand -r na casa

assinalada com ** , perjorrcndo o tahulc ír•.. a salto dc o:rra!o,

encontrar-se --ao os nomes de alguns dos laureados com o Pr mio

Nohe1 da (¿arnica.
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ACTIVIDADES DA S,P, Q,

"Case Studies" no Ensino de Química

Realizou-se no Departamento de Química da Faculdade

de Ciências do Porto, no passado dia 16 de Maio, o"19 Seminário

da S.P.Q.", intitulado "Case Studies" no Ensino da Química. O

programa incluiu uma conferência pelo Prof. Fernando Serrão, se -

guida de discussão, planeamento de actividades futuras da S.P.Q.

e visita à Exposição de Material Científico e Didáctico e a Labo-

ratórios do Departamento.

- Grupo Coordenador do  Ensino da  Química (S.P.Q.) - delegação de

Lisboa. Integram este grupo de trabalho Olinda Bonifácio Osório,

Maria da Conceição Almeida e Manuel Mendes da Costa.



DELEGAÇÕES REGIONAIS

Realizaram-se durante os primeiros meses do corrente ano as

eleições para os Corpos Directivos das trés Delegaç:es Regionais

da Sociedade Portuguesa de Química. Os eleitos para o Triénio

1978/81 foram os seguintes:

DELEGAÇÃO DO NORTE (Sede no Porto)

Assembleia Regional 

Presidente - Joao Luís Cabreira de Oliveira Cabral

19 Secretário - José Luís C. Conceição Figueiredo

2? Secretário - Rui Adelino Torcato Barroca

Direc_ao da Delegação Regional

Presidente - Manuel Aníbal V. Ribeiro da Silva

Secretário - José Alberto Nunes Ferreira Gomes

Vogal - José Luis Fontes da Costa Lima

DELEGAÇÃO DO CENTRO (Sede em Coimbra)

Assembleia Regional

Presidente - Antõnio J. Campos Varandas

19 Secretário - Julio Antonio Marques da Cunha Pinto

29 Secretário- Maria Helena Ferreira Teixeira

Direcçáo da Delegação Regional 

Presidente - Antõnio José Ferrer Correia

Secretário - Maria da Conceição Pedroso Lima

Vogal - Maria Isabel Almeida Ferra

DELEGAÇÃO DO SUL (Sede em Lisboa)

Assembleia Regional 

Presidente - José Luis Cardoso Pereira

19 Secretário -- José Dias Lopes da Silva

29 Secretário - Carlos José Rodrigues Crispim Romero

Direcção da Delegação Regional 

Presidente - Maria Alzira Almoster Ferreira

Secretário - José Miguel da Costa Reis

• Vogal - Maria Isabel da Silva Martinho Simões
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Em reunião do Conselho Directivo da SPQ do dia 17 de Maio

de 1978 foram eleitos:

Presidente da Sociedade: Maria Alzira Almoster
Ferreira

Prof. Cat. da Faculdade de
Ciências de Lisboa.

Vice - Presidente da Sociedade: Manuel Anibal Varejão
Ribeiro da Silva

Prof. Auxiliar da Faculdade
d.. ciências da Universidade
d Porto.

FEDERAÇ7,0 EUROPEIA DAS SOCIEDADES DE QUIMICA

GRUPO DE IRABALhO SOBRE O ENSINO DA QUÍMICA

FINALIDADES:	 A finalidade do Grupo de Trabalho ê auxiliar as So -

ciedades membros (e membros individuais dessas Socie

dades) em qualquer actividade destinada a melhorar o

ensino e a aprendizagem da Química a todos os níveis.

Mais especificamente procura- se:

i) identificar indivíduos e organizações activas em edu

cação em química na Europa

ii) facilitar a troca de informaç.o sobre tais indivi -

duos e organizaçõcs e sobre a actividade corrente em

educação em química

iii) fornecer oportunidades para a cooperação entre indi-

víduos e organizaçoes

D4



iv) contribuir para o desenvolvimento da educação em

química organizando conferúncias, conduzindo estudos

e inventários e por outros quaisquer meios.

Realizou-se em Paris, na sede da Société Chimique de

France,em 11 e 12 Abril, a 11 a . reunião do Grupo de Trabalho sobre

o Ensino da Química da Federação Europeia das Sociedades de Quími -

ca. A SPQ, çue ainda não é membro da Federação, fez -se representar

por um observador.

O Grupo de Trabalho tem, neste momento, 16 membros,

representando 13 países europeus. O Presidente é Malcom J.Frazer ,

Professor de Ensino da Química na Universidade de East Anglia e re-

presentante da Chemical Society e do Royal Institute of Chemistry;

a secretária é a Dr a . Ursula Hofacker representante da Cerellschaft

Deutscher Chemiker da República Federal Alemã.

Estiveram presentes nesta reunido os representantes

da Bélgica, França, RFA, Irlanda, Itália, Holanda, Folõnia, Grã-

-Bretanha e Yugoslávia 'alem de representantes da IUPAC e da UNESCO.

Os pontos principais da reunião foram:

1) apresentação de relatõrios da actividade do Grupo de

Trabalho e das Sociedades membros;

2) reunião conjunta com o Grupo de Trabalho sobre Acti-

vidades Profissionais, para divisão de tarefas 	 e

colaboração;

3) discussão das actividades futuras.

No ponto 3) o delegado portugués solicitou o apoio

deste Grupo de Trabalho para um Encontro sobre o Ensino da Química,

a realizar em Lisboa em Outubro ou Novembro do corrente ano (VER

NOTÍCIA NA PAGINA 56). A adesão do Grupo de Trabalho a este pro -

jecto foi unãnime tendo sido constituída para o efeito uma Comis -

são Organizadora Internacional formada por

A. Romão Dias (Portugal), M.J. Frazer (Grã - Bretanha),

P. J. Slootmaekers (Bélgica) e H. Latreille(França).

Foi ainda proposto que a prõxima reunião do Grupo de

Trabalho se realize em Lisboa, na altura do Encontro; sobre este

ponto não foi tomada uma decisão final.
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19 ENCONTRO INTERNACIONAL. SOBRE EDUCAÇTO EM QUÍMICA

ORGANIZADO POR: SOCIEDADE PORTUGUESA DE QUÍMICA

EM COIARORA0O COM: GRUPO DE TRABALHO SOBRE EDUCAÇÃO EM

QUÍMICA da

FEDERAÇÃO EUROPEIA DAS SOCIEDADES DE

QUÍM1CA

LOCAL: LISBOA

DATA PROVÁVEL: OUTUBRO/NOVEMBRO 1978

Em resposta ao desejo manifestado pela grande maio-

ria dos participantes no IV Encontro Nacional de Química, encontra-

,se ' a SPQ a organizar um Encontro dedicado exclusivamente a proble-

mas da Educação em Química. Procurando ultrapassar o grau de ama-

dorismo geralmente verificado nas discusses sobre este assunto, a

SPQ está a tentar trazer a este Encontro alguns especialistas es -

trangeiros. oeste sentido já se conseguiu a colaboração efectiva

do Grupo de Trabalho sobre Ensino da Química da Federação Euro -

reia das Sociedades de Química (ver notícia na pág. ) e o apoio

de princípio da IUPAC e da UNESCO estando em curso dilig:•nrias pa-

ra concretizar estes dois últimos.

A estrutura proposta para o Encontro e a seguinte:

1) Cerca de 8 conferéncias, cada uma delas seguida de

discussão, espalhando-se por 2 dias, e que estar..o

abertas a todos os interessados que se inscrevam

para tal, sendo a única limitação a da capacidade

das instalaç..es.

2) Grupos de Trabalho (entre 5 a 10),cada uni com a

participação de 10-20 pessoas sob a orientação de

um especialista para durante dois dias discutir um

tema particular. Os Grupos de Trabalho destinam -

-se a pessoascom particular interesse em aprofun -

dar problemas de Educação em Química e/ou que já

tenham iniciado estudos neste domínio. Estes Gru -

pos de Trabalho devem considerar-se como ponto de

partida para estudos que devem ter continuidade.
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Alguns dos Temas propostos para as Conferencias 	 e

os Grupos de Trabalho são os seguintes-:

I. Política actual do ensino da Química em Portugal

a) objectivos do ensino da Química no secundário

b) objectivos do ensino da Química no terciário

c) política de definição de programas

d) formaç:o de professores para o ensino da Química

no secundário.

2. Investigação em Ensino de Química .

Definição, situação actual, tendéncias.

3. Estabelecimento de programas.

Metas e objectivos.

G. Ensino integrado: Química e Biologia.

5. Ensino integrado: Química e Física.

6. Aspectos industriais e ambientais no ensino da

Química.

7. Avaliaç;o de conhecimentos.

8. Inovação	 usino da Química.

9. Trabalho de	 ratõríu.

O numero de inscrições para as Conferéncias e para

os Grupos de Trabalho será limitado embora ainda nesta fase de  or-

ganização nau seja ainda possível estabelecer quais os limites.

Para os participantes no Encontro qu. nau venham a

ser integrados nos Grupos de Trabalho será organizado um programa

alternativo constando de:

i) exibição de filmes didácticos se':re química

ii) exibição de cartazes sobre problemas pontuais do

ensino da química

iii) visitas a labotatários de investigaçr.o e a fábricas.

Neste momento todos os sócios da SPQ devem já ter re-

cebido um impresso para inscrição provisória no Encontro.



29 ENCONTRO NACIONAL DE QUSMICA

Nos dias 3, 4 e 5 de Janeiro de 1979, realizar-se-ê

no Porto o 29 Encontro Nacional de Química.

A Comissão Organizadora é constituída por:

Alberto Romão Dias (IST) - Secretêrio-Ceral da SPQ

José Teixeira Dias - Faculdade de Ciências de Coimbra

Jose. Martinho Simoes - 1ST

Alirio Rodrigues - Faculdade de Engenharia do Porto

.José Ferreira Torres

José Luís Costa Lima	 Faculdade de irivncias o Porto

Manuel Ribeiro da Silva J

A primeira circular ser: distribuída brevemente.

Todas as informaç:es relativas a este Encontro devem

er pedidas directamente ã

Sociedade Portuguesa de Química

Delegação do Porto

Departamento de Química

Vacuidade de Ciências

PORTO
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NOT I C I AR I O NACIONAL

Palestras de Química - 0 Departamento de Química da Faculdade de

Ciéncias do Porto e o Centro de Investigação em Química anunciam

a lista de temas para Junho das palestras que terão lugar às

5 as. feiras, pelas 16 h no Anfiteatro de Química da Faculdade de

Ciéncias:

Jun. 01 - Tema de Voltametria.

J. Grimshaw (Belfast, N. Ireland)
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Jun. 08 - Relações entre Constantes de Acoplamento e Estrutura

Molecular.

Victor M.S. Gil (U. Aveiro)

Jun. 15 - Processos de fotofísica em Sistemas Moleculares Orgâ-

nicos.

L. Chainho Pereira (U. Minho).

Curso de Pós -raduasão  em Química Inorgânica - Iniciou-se no pas-

sado dia 28 de Março, nas instalações do Complexo I, I.S.T., Lis-

boa, um curso de pés -graduaçâo em Química Inorgânica, com a dura-

ção de 18 meses, organizado pelo Sector de Radioquimica do Labora

tôrío de Física e Engenharia Nucleares e pelo Centro de Química

Estrututal das Universidades de Lisboa, em que serão desenvolvi  -

dos os seguintes temas:

Química Quântica 	  J. Teixeira Di ; (Coimbra),
L. Alcácer (Lisboa)

Simetria Molecular 	  L. Alei.. (Lisboa)

Teoria do Campo de Ligandos 	  M.Gerloch (Cambridge)

Espectroscopia visível e u.v., CD,
MDC, ORI) 	  P.Day (Oxford), A. Machado

(Porto)

Espectroscopia Vibracional 	  J.Teixeira Dias(Coimbra)

Introdução â Radioquimica 	  J.M.Peixoto Cabral(Lisboa)

Ressonância Magnética(n.m.r.,e p.r.) A.V.Xavier(Lisboa), J.
Kommandeur (Groningen)

PES-ESCA 	  G.M.Bancroft(Western
Datário)

F.spectrometria de Massa 	  Alzira A. Ferreira(Lisboa),
A.J.Ferrer Correia(Aveiro)

Espectroscopia Mossbauer 	  A.G.Maddock (Cambridge)

Química Cristalográfica 	  A.J.Smith (Sheffield)

Fotoquimica Inorgânica 	  S.B. Costa (Lisboa)

Química de Lantanideos e Actinideos
	 K. W. Bagnall (Manchester)

Química de Compostos Organometálicos A. Romao Dias (Lisboa)



bl

Termoquímica de Compostos Inorgâni -

cos e Organometãlicos 	 H.A.Skinner (Manchester),
M.R. da Silva (Porto)

Mecanismos Reaccionais em Química
Inorgânica 	

Mecanismos Reaccionais em Compostos
Organometãlicos 	

Solventes não aquosos 	

M. L. Tobe (Londres)

A. Romão Dias (Lisboa)

R.J.Gillespie (Mc. Master
Univ.), T. C. Waddington
(Durham)

World Chromatography  Conference - Portugal 1979 - Realiza-se em

Lisboa, no Hotel Sheraton, nos dias 5 e 6 de Julho de 1979,a Confe-

réncia Mundial sobre Cromatografia, versando os temas de cromato -

grafia gasosa, HP1C, cromatografia em coluna, materiais e solven -

tes, equipamento, técnicas, teoria e aplicações, etc.. Os títulos

preliminares dos trabalhos a apresentar devem ser enviados até 15

de Outubro de 1978 para: Vijay Mohan Bhatnagar, Alena Enterprises

of Canada, P.O. Box 1779, Cornwall, Ontario K6H 5v7, CANADA,

tel:/613/932-7702. Data limite de apresentação dos resumos:

10/1/1979; data limite de apresentação dos manuscritos completos:

15/3/1979.

World Spectroscopy Conference	 Portugal 1979 - Realiza-se em Lis -

boa, no Hotel Sheraton, nos dias 2 e 3 de Junho de 1979, a Conferén

cia Mundial de Espectroscopia que incluirã Espectroscopia de Infra -

vermelho, de Emissão, Anãlise Espectroquimica, Métodos Multiplex em

Espectroscopia, Ressonância Magnética Nuclear, Espectrómetros, Sis-

temas de Amostragem, Espectroscopia de Absorção Atómica, Espectros -

copia vibracional e Separação, Espectrometria de Massa, Espectrosco

pia de Raios-X, Espectroscopia Raman, Espectroscopia de Ressonância

Electrónica de Spin, Espectroscopia Molecular, Técnicas Especiais

e de Aplicação. Os títulos preliminares dos trabalhos a apresen -

tar devem ser enviados até 15/10/1978 para: Vijay Mohan Bhatnagar,

Alena Entreprises of Canada, P.O. Box 1779, Cornwall, Ontario K6H

5V7, CANADA. Data limite de apresentação dos resumos: 5/1/1979; da

ta limite de apresentação dos manuscritos completos: 10/3/1979.
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S^^^ . ^RAMÇASEGURANÇA	 SEGURANÇA

(coord. M.J.O.i'aptista)

ACETONA ((_;H. ) ^,CO

A acetona e urn :liquido incolor, p.e. 56°C, de

cheiro caracterrstico e rn,; fve' com a aiza.

E MUITO 1NFLAMAVEL E 1 HR ITA OS OLHOS.

Fvitar inalar o vapor e o contacto com a pele

e os olhos. VLT 1000 ppm (2400 mg m -3 ).

Efeitos toxicos - A inalaçao do vapor pode cau

sar tonturas, narcose e coma. 0 liquido irrita os

olhos e, quando ingerido, provoca irritaçAo gás-

trica, narcose e coma.

Reaccóes perigosas - A acetona e vigorosamente

oxidada pelo ar na presença de carváo activado,

misturas de ácidos nítrico e sulfúrico, kr.,  clr

reto de nitrosilo. Cr0 3 , ácido nitr•

de hidrogénio. Reage violenta,rr rte com bromof6r-

mio ou clorofórmio e base.

Ferro de inc endio - Ponto de fulgor -18°C; li
mites de explosividade 3-13%; temperatura de igni

.;'ao 538 ° C. Extintores: água; p6 químico seco; ne-

-e carbónica; liquido vaporizante.

ftnoc o de resíduos - Fechar todas as passive:
J

intcs de ignicao; usar um visor e luvas. Lavar

-rna contaminada com muita Agua corrente. Venti-

' ir a área contaminada para evaporar quaisquer

csiduos de acetona e para remover o vapor. La-

, r o material de limpeza com muita água corren-
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AVISO

Contribuiu es para o próximo Boletim data	 r remeti-

das ati; 30 de Julho Cura:

Boletim da Sociedade Portuguesa de Química

Av. da República, 37-49, Liboa-1 PORTUGAL

PACAME:,'VTO US COTAS A S.P.Q.

Aeri.°cn::-se oe sócios, que ainda não o fizeram, de que

ta , pagamento a cota referente a 19/8.

) 4
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